
Persp. TBOI. 26 (W94I 235-238 

QUANDO COMEÇA A NOSSA HISTÓRIA, 
AFINAL? 

A CONQUISTA NA VISÁO DOS VENCIDOS 

Carlos Alberto dos- Santos Dutra 

Para a classe d o m i n a n t e a história d a América Lat ina começa c o m 
a chegada dos espanhóis e portugueses e m 1492. Somente a p a r t i r 
desta data a América começa a fazer parte da história u n i v e r s a l . Antes 
d o dia 12 de o u t u b r o , há 500 anos, é c o m o se o h o m e m l a t i n o - a m e r i ­
cano não existisse. O n a t i v o destas terras era o " n ã o - h o m e m " . 

Para o conquis tador este " a c h a d o " é a negação d o semelhante. O 
autóctone para ser reconhecido c o m o "gente" , t e m que " h u m a n i z a r -
se". Antes é u m a n i m a l . Por isso é preciso aprender e a usar os "bons 
costumes" da c u l t u r a oc identa l "cr i s tã" invasora. Somente assim tor­
na-se "senhor da h is tór ia" d o c h a m a d o m u n d o c i v i l i z a d o . 

N o decorrer dos séculos f o i prática c o m u m esta falsif icação d a 
h i s t ó r i a . S e m p r e c o n t a d a a p a r t i r d o s interesses d a s m i n o r i a s 
ol igárquicas . Este processo de d o m i n a ç ã o ideológica e c u l t u r a l , entre­
tanto, como era de se esperar, cont inua até os dias de hoje. 

A história, para os p o v o s o p r i m i d o s da América l a t i n a , c o m e ç o u 
m u i t o antes de 1492. Esta data na verdade representa o m o m e n t o e m 
que esta história lhes f o i arrancada das mãos e a l iberdade ceifada de 
seus corações. 

Os povos q u e h a b i t a v a m o cont inente amer icano e r a m numerosos 
e de grandes di ferenças étnicas entre s i . Estudiosos ca l cu lam 3(1 m i ­
lhões de indígenas; 2 m i l línguas diferentes em seu v<Kabulário e linguagem. 

Os Incas e Astecas, no México , s o m a v a m 20 milhões . N a península 
d e Yucatán e nas m o n t a n h a s ao norte da Guatemala v i v i a m 6 mi lhões 



de habitantes. Para se ter u m a idéia d o v o l u m e desta população basta 
dizer q u e os conquistadores espanhóis v i n h a m de u m país cuja p o p u ­
lação n ã o ultrapassava 3,5 mi lhões . 

P o r t u g a l , nesta época, contava c o m pouco mais de 1 milhão de 
habitantes e a Inglaterra c o m 3 milhões . Só no Brasi l , d u r a n t e o cha­
m a d o período d o " d e s c o b r i m e n t o " v i v i a m mais de 5 mi lhões de indí­
genas. N e n h u m a c idade européia , c o m exceção talvez de Paris, era 
m a i o r que a capital d o Impér io Asteca, T e c n o c h t i l a m . 

Q u a n d o aprendemos a História, nos bancos escolares, os professo­
res nos fa iam d o Império R o m a n o , sua extensão e esplendor ; das es­
tradas que l i g a v a m à Grécia e ao Or iente , no su l d a Itália e à Espanha. 

Pois sa ibam os senhores q u e o Império R o m a n o e m sua m a i o r 
extensão , não era m a i o r que o Império Incaico, admirável também p o r 
seus sistemas de comunicação através de estradas que c o r t a v a m os 
A n d e s , de norte a s u l , d o nascente ao poente , a l cançando de u m lado 
a f loresta amazônica e d o o u t r o lado o Oceano Pacíf ico. 

O e x p l o r a d o r , q u a n d o a p o r t o u nestas terras habitadas, não p r e o c u ­
pou-se e m reparar se havia a l g u é m neste m u n d o "sem Deus" . Sequer 
o vasto repertório de conhecimentos , as soluções técnicas e científicas 
que i a m deste pequenas organizações tr ibais à observatór ios astronô­
micos f o i percebido. O pro jeto dos conquistadores , preocupados c o m 
a exploração aurífera, não os deixou i r além d o horizonte de suas ganâncias. 

Q u a n d o a bota estrangeira p i s o u pela p r i m e i r a vez nestas terras, 
ela e n t e r r o u ao seu lado t a m b é m a espada e o s igno da cruz e m seu 
cabo. Os reis católicos de Espanha há m u i t o h a v i a m d e c i d i d o f inanciar 
a a v e n t u r a e m que se c o n f i g u r o u o " d e s c o b r i m e n t o " . 

N o s d o m í n i o s da Igreja, n u m a rápida digressão histórica, a Rainha 
Isabel d a Espanha faz-se m a d r i n h a da Santa Inquisição. A façanha não 
p o d e expUcar-se sem a tradição das Cruzadas . Move-se então a Santa 
M a d r e a d a r caráter sagrado às conquistas realizadas em terra d o 
a lém-mar . O Papa A l e x a n d r e V I converte a Rainha Isabel em Senhora 
d o M u n d o N o v o . O Reino de Castela a m p l i a agora o Reino de Deus 
sobre a terra. 

O Papa N i c o i a u V , e m 1452, já havia concedido c o m sua a u t o r i d a ­
de apostól ica plena e l i v r e permissão de i n v a d i r , buscar, capturar e 
subjugar "os pagãos e i n i m i g o s de C r i s t o " . A u t o r i z a v a " r e d u z i r " estas 
pessoas a "perpétua e s c r a v i d ã o " , apropr iando-se e conver tendo e m 
seu uso e p r o v e i t o reinos, ducados , condados , p r i n c i p a d o s e outras 
propr iedades . . . . 

A Igreja Católica cometeu verdadeiros massacres. L e g i t i m o u a es­
cravidão e f o i conivente c o m a diz imação de nações indígenas inteiras . 



Os legít imos donos da terra e, depois os negros t raz idos da Áfr ica , 
f o r a m considerados pagãos , infiéis, supersticiosos. V i v i a m nas trevas 
d o pecado. Deus t inha de chegar para salvá-los. Orbis Christianus! Esta 
era a o r d e m q u e r i d a por Deus. Ele chegou c o m os europeus . Antes 
não havia nada. Só o " v a z i o teo loga l " . Aífiat lux. Esta f o i a descoberta 
d o cont inente . 

A história da América Lat ina passa a ser então a história d a sub­
missão , v ia de regra, pela Catequese e pela Evangel ização. Torná- los 
portugueses e espanhóis era o seu ob je t ivo . C o m os a ldeamentos e as 
r e d u ç õ e s , os i n d í g e n a s s ã o a p o r t u g u e s a d o s e c r i s t i a n i z a d o s , 
espanhoi izadns e cr is t ianizados. A p o n t o de "nada mais ter de í n d i o s " 
c o m o cita o Padre Anchie ta , 

Os índios tornavam-se " o u t r o " c o m a catequização, O s ímbolo que 
evidencia esta t ransformação era a perda d o próprio n o m e , sendo-lhe 
i m p o s t o u m o u t r o d a d o pelo missionário; o n o m e de ba t i smo, o nome 
cristão. E m seu célebre " D i á l o g o d o G e n t i o " , o jesuíta M a n o e l da 
Nóbrega escreveu que era impossível evangelizar e batizar os silvícolas 
se eles não se submetessem, p r i m e i r o , à Coroa por tuguesa . 

A evangel ização lat ino-americana foi essencialmente co lonizadora . 
N ã o d e u espaço para o diálogo i n t e r c u i t u r a l , não reconheceu a r e l i ­
gião dos indígenas. A catequese d e s t r u i u o que q u a l q u e r p o v o t e m de 
mais sagrado: o seu " e u " indígena. Para inculcar valores , usos e cos­
tumes ibéricos. U m a vez acul turados , são s u b m e t i d o s a trabalhos for ­
çados. Nas palavras de Leonardo Boff, a ideologia d o "orbis christ ianus" 
u n i u mercadores c o m missionários. O missionário a c u l t u r a , o merca­
d o r escraviza e a Coroa prospera . 

Calcula-se que a obra d a colonização espanhola e por tuguesa fez 
mais de 60 mi lhões de ví t imas h u m a n a s . Este terrível acontecimento, 
aos olhos dos indígenas de o n t e m teve u m estranho sabor de mor te , 
extermínio e maldição . Para os indígenas sobreviventes de hoje, o 
acontecimento f o i u m a verdadeira "desgraça c o n t i n e n t a l " . 

Por ocas ião da celebração dos 500 anos da chegada de Cristóvão 
C o l o m b o à A m é r i c a , festejada p o r vár ias e n t i d a d e s , entre elas o 
C E L A M , d a Igreja Católica e a U N E S C O , a organização da O N U para 
a Educação e C u l t u r a , l ideranças indígenas de vários povos mani fes ­
taram-se sobre este acontecimento 

"Celebrar os 500 anos é celebrar u m massacre" disse a indígena 
Juanita Vasquez, Z a p o t e c a - M i x e de Yalalag, México . " E u p r o p o n h o " 
enfatizou ela, "que a Igreja peça perdão pela destruição de nossos irmãos". 

Para os índios A y m a r a , Q u é c h u a s e Guarac i , da Bolívia, "a con­
quista s i g n i f i c o u a destruição de suas nacional idades , a escravidão e 



a m o r t e . Testemunhas d is to são os mi lhares de homens e mulheres 
indígenas que se debatem na miséria e o p r e s s ã o " . 

"Desde a invasão espanhola, nós, os descendentes da grande c i v i -
Uzação M a y a temos enfrentado guerras, perda de nossas terras, explo ­
ração , humilhação e desprezo. Mas a inda estamos v i v o s , c u l t i v a n d o 
nossa l íngua, costumes, religião e c u l t u r a . Fstamos v i v o s e m nossa 
experiência histórica, tradições, a t i tudes esp i r ih ia i s comuns . Estamos 
v i v o s e m idéias e e m consciência polí t ica. . . " . 

Danie l Morales , índio M a y a da Guatemala c o n c l u i " " c o m o o u t r o r a , 
pensamos c o m nossas próprias cabeças , s e n t i n d o o nosso próprio 
coração , c a m i n h a n d o c o m nossas próprias pernas" . N o Brasi l , d ia 19 
de a b r i l comemora-se o Dia d o índio. B o m dia para se rever os t u r v o s 
caminhos de o n t e m e pensar nos, oxalá , d i la tados hor izontes de ama­
nhã para os p o v o s indígenas de hoje. 
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— A i n d a estamos v i v o s ! " I n C a d e r n o d o C F A S — C e n t r o de 
Estudas e Ação Social, Salvador n " 121, m a i o - j u n h o , 1989; "Ma-
irimônio" Sacramento para o nosso t e m p o " I n Revista Eclesi­
ástica Brasileira — REB, Petrópolis , Vozes, Fase. (30): 199, se­
tembro , 1990; "Missa Crioula e Ideologia" i n Teoco m u n i cações . 
Revista T r i m e s t r a l de Teologia, Porto A l e g r e , n - 73, ITCR-
PUCRS, março, 1986 e "Ofaié: O p o v o d o m e l " . C I M l - M S , C a m ­
p o G r a n d e , 1991. 
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